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DÁRDA..1\lO DE ANDRADE-LlMA o

No quadro geral dos recursos naturais, julgamos oportuno focalizar
o caso de um revestimento natural - a caatinga - o qual vem sendo há
cerca de 400 anos utilizado como pastagem, ou, melhor dizendo, como
área de pastejo. Por sua constituição e estrutura, a caatinga foi incluída,
com justa razão, entre as comunidades com capacidade de suporte para
rebanhos de bovinos, inicialmente, e de caprinos e ovinos em épocas
posteriores.

Para quem, nos dias de hoje, procura compreender os problemas desse
bínôrnío vegetação-rebanhos, levanta-se de imediato a questão de qual
seda a paisagem original das caatingas, antes da presença do "homem
branco", perturbando o equilíbrio desse ecossistema, como já o fizeram
em tantos outros no seu vagar pela terra.

Consultando os cronistas dos primeiros anos da presença lusa no
Brasil, encontram-se referências a uma ou outra planta das caatingas ou
é o nome eventualmente citado. Descrição da paisagem vegetal não cons-
tituía, ao que parece, motivo de cogitação daqueles escritores.

Quando mais tarde Martius e outros visitantes descreveram as caa-
tingas, estas já não mais deviam guardar a fisionomia original, pois as
fazendas de gado de há muito se haviam instalado ao longo do São Fran-
cisco e daí penetrando por quase todo o território nordestino. Já no fim
do século XVI partiam para o São Francisco as primeiras levas de gado,
constituindo a tão conhecida penetração da "Casa da Torre".

Na impossibilidade de estabelecer a fisionomia da vegetação original
do Nordeste na área sob clima BSh, por referências bibliográficas concre-
tas, resta o recurso do termo indígena aplicado àquelas paisagens vegetais,
que possibilita sejam feitas algumas conjecturas a esse respeito.

o Secretaria de Al(ricultum do Estado de Pemambuco, Instituto de Pesquisas
Agronômicas. Recife.
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Caatinga, tanto quanto se pode deduzir por sua etimologia e por. sua
aplicação em algumas áreas da Paraíba e outros Estados nordestinos,
tinha para ,?S indíg~nas uma significação particular, bem .d,e~inida d~ :'flo-
resta clara , ou seja, uma floresta que por ser caducifólia permitia a
penetração da luz no período da estiagem. Mas, vale atentar que se tratava
de [loresias, da mesma forma que "caaetê" designava a "floresta verda-
deira", "mato virgem". Na Amazônia, o termo caatinga aplicava-se e,
ainda hoje, é aplicado a um tipo particular também de floresta, não subor-
dinada à carência hídrica e bem distinta de sua homógrafa nordestina.

Difícil, senão impossível, afirmar se toda a região nordestina era intei-
ramente coberta por aquela "floresta clara", como até pouco tempo ainda
existia no espaço de terras baixas no oeste baiano, em linhas gerais, limi-
tado pelos rios Grande e Carinhanha, e pelo rio São Francisco e a Serra
Geral de Goiás. E mais, se a paisagem atual, com largas áreas de vege-
tação baixa ou quase não existente resultou da influência humana, a ferro
e fogo e por seus rebanhos, ou se nessas áreas a atual condição já existia
antes da ação negativa do Homem. É bem possível que nenhuma dessas
duas possibilidades seja completamente a verdade. Vegetação florestal
e vegetação arbustiva devem sempre ter coexistido, pelo menos desde
quando venham prevalecendo as atuais condições climáticas.

A evidência dos fósseis está demonstrando que florestas úmidas exis-
tiram em locais hoje ocupados por vegetação de caatinga. Bons exemplos
têm-se em Boa Vista e Umbuzeiro, no Estado da Paraíba, estando o
primeiro caso relativamente próximo ao atual pólo seco brasileiro, não
distante da cidade de Cabaceiras,

Se isso é verdade no tempo geológico, há também evidências de que,
nas presentes condições climáticas, as florestas c'aducifólias, espinhosas no
caso, ocupavam área bem maior que a atual, sendo essa redução devida
à influência humana. Cita-se como um bom exemplo toda a extensão
da serra das Russas, em Pernambuco, outrora recoberta por florestas, as
quais, dizimadas para produção de dormentes, carvão vegetal e peças
para construção, deram lugar à atual cobertura de caatingas arbustivas,
em que predominam as juremas (Mimosa spp., Piptadenia stipulacea].
Assim, a vegetação da caatinga, tal como hoje existe, não mais pode ser
.classificada no todo como "vegetação florestal". Esta, na área seca do
Nordeste, é uma minoria.

Premidos pela cana-de-açúcar, que mais a mais ocupava as terras
úmidas costeiras, os rebanhos bovinos do Brasil colônia buscaram as
terras do sertão. E se assim faziam os proprietários, é que sabiam da
existência, ali, de áreas de pastagens capazes de alimentar um número
consíderável de cabeças de bovinos. Os bons resultados obtidos pelos pri-
metros fizeram com que novas levas para ali se dirigissem, a principio
se fixando ao longo da "ribeira do São Francisco" e, mais tarde, pene-
trando até o Píauí e mesmo o Maranhão.

A c~atinga, embora com épocas de estio mais ou menos prolongado,
se conceítuava com possibilidades pastoris. E a pecuária nordestina, mes-
mo em moldes empíricos, teve seus dias de abastança.
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Populações bovinas não muito numerosas, em comparação com o esta-
do ainda primitivo da comunidade vegetal, mantido por um condiciona-
mento limitante, porém a ele já bem ajustado, pouco alteravam o equilíbrio
do ecossistema das caatingas.

As forragens das caatingas dividiam-se em dois tipos principais: as
herbáceas (ou de pequeno porte) e as arbustívo-arbóreas. Entre as primei-
ras contavam-se, sem a menor dúvida, as gramíneas. São comuns, na
literatura, referências sobre a ausência ou mínima presença das gramíneas
na flora das caatingas. Mas essa suposição origina-se de observações em
áreas sob a constante pressão dos rebanhos, durante todos esses anos de
sua ocupação.

Recentemente, em terras do município pernambucano de Sertânia,
próximas à vila de Rio da Barra, uma pequena área de caatinga onde as
gramíneas estão mal representadas foi cercada para proteger alguns
instrumentos meteorológícos contra os animais. Na seguinte estação chu-
vosa, enquanto permanecia fora da cerca aquela mesma flora carente de
gramíneas, na área cercada seis espécies de grarníneas, algumas delas
com apreciável valor forrageíro, como o capim-de-raiz (ChIo ris otthono-
ton) e a Brachiaria plantaginea, recobriam o solo (algumas com quase
um metro de altura) e a elas se juntava, entre outras, Phaseolus martU:
leguminosa produtora de boa massa verde e bem procurada pelos rebanhos.

Cresceram os rebanhos de bovinos. Cresceram as populações huma-
nas. Cresceram as necessidades da abertura de novas frentes, para alimen-
tação quer dos bovinos quer do próprio Homem. E o "sertão" foi-se
pontilhando de núcleos habitacionais que de mais a mais cresciam, resul-
tando numa redução das áreas intocadas das caatingas.

E, na porção nuclear das caatingas, abrangendo terras do Ceará
ao norte da Bahia, a pecuária de bovinos começou a demonstrar sinais
de deficiência, de falta de alimentos, de maior ação devastadora das secas,
as quais, meteorologicamente, não eram mais severas que as de antes, ape-
nas havia mais bocas com que dividir o que de forragens, culturas e água
aquele ecossistema, naturalmente limitado, tinha condições de fornecer.

A redução do volume das caatingas arbóreas facilitava o arrastamento
dos solos pelos fortes aguaceiros típicos da região, concentrados em poucos
meses do ano.

A lavoura do algodão ocupava novas áreas, concorrendo, ao lado da
pecuária, para o enriquecimento temporário do fazendeiro e colaborando,
nos moldes em que era praticada, para o empobrecimento permanente da
terra e, conseqüentemente, do homem que a explorava.

O ambiente empobrecido recebe, como "salvação", mais um elemen-
to perturbador - os caprínos. Traziam como justificativa a grande rusti-
cidade de que são dotados, podendo sobreviver onde os bovinos não teriam
tal capacidade. Essa "qualidade", no entanto, viria a ser, exatamente,
negativa para o ecossistema, pois, indo à busca de alimento, os caprinos
eliminavam mesmo os mais novos rebentos e plântulas, impedindo a pro-
dução de flores - e, conseqüentemente, sementes - e interrompendo
assim o ciclo mantenedor do equilíbrio comunitário.
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o A ação conjunta de bovinos, caprínos e, eventulamente, ovinos, veio
acelerar o processo desertificador do ecossistema das caatingas. Criou-se
uma verdadeira cadeia disclimatizadora progressiva, que culminaria na
minirnização da pecuária do núcleo nordestino, a que hoje se está presen-
ciando.

Bovinos, e com muito mais eficácia caprinos, à falta de rama e
forragens herbáceas abundantes, passaram a investir (no sentido agres-
sivo) sobre cactáceas, bromeliáceas, casca de favela e outros recursos
nunca supostos como vulneráveis. Não lhes faltou também a colaboração
de ovinos e asininos. E, sobre a terra de mais a mais desnudada, atuava
a inclemência das secas e, em seguida, a das enxurradas esqueletizadoras
do solo das caatingas.

Em inúmeras áreas são evidentes, hoje, os pavimentos detríticos indi-
cadores dessa calamidade que se aproxima, numa consonância indesejável
com vários outros que testemunham processos correlatos no passado, mas,
presumivelmente, sob exclusiva subordinação climática.

Sentindo a escassez de forragem de fácil ingestão pelos animais, o
sertanejo passou a usar recursos extremos, como o mandacaru, cujos espio
nhos houvessem sido queimados, ou o "bró" da macambira-de-Iageiro, e
outros semelhantes. IncrÍvel se cogitar numa pecuária que necessitasse se
valer de tais recursos para sobreviver.

Nesse estado de coisas, difundiu-se no Nordeste o cultivo das "pal-
mas" - a gigante (Opuntia ficus-índica) e a miúda (Nopalea cochenílli-
fera), armazenadoras de água e com possibilidade de fornecer alguns
sais minerais.

A pecuária nordestina tomou novo alentà, ressurgiram novas espe-
ranças. Mas, cedo ficou provado que as palmas, mesmo a gigante, tinham
limitações; não se ajustavam às áreas mais secas. A miúda, por sua vez,
restringiu-se, praticamente, às áreas leiteiras, como a do centro alagoano,
onde se incluem Major Isidoro, Batalha e Jacaré dos Homens.

Quando as palmas haviam se difundido bastante, e demonstrado o suas
deficiências de natureza nutricional, uma nova fase se inicia na pecuária
nordestina, com a introdução de gramíneas forrageiras tolerantes a baixos
suprimentos hídricos, em sua maioria exóticas, as quais vieram em boa
parte substituir as palmas que, sabiamente, não foram de todo elimina-
das. Uma vez mais ficou evidenciado que também esses capins tinham
seus cinturões ecológicos, além dos quais não poderiam ultrapassar.

Foram buscadas áreas novas onde o plantio de gramíneas forrageiras
pudesse suportar maiores rebanhos, de bovinos de melhores raças, destí-
~ados ao corte. Foi ocupado o noroeste da Bahia, com a retirada de vastas o

areas de caatinga arbórea da melhor qualidade, dotada de madeiras de
a:to valor de comercialização, como o jacarandá (Dalbergia sp.), o pau-
darco ou ípê roxo (Tabehuía avellanedae), a peroba (Aspídosperma sp.),
°1cedro (Cedrela angtlstifolia) e tantas outras, nem sempre utilizadas e
? guInas vezes totalmente destruídas pelo fogo. Repetia-se o quadro das
lUcursões seiscentistas.
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Essa área vem contribuindo com boa parcela do gado de corte que
é remetido para as capitais nordestinas, de vez que a parcela do gado
das áreas mais secas é diminuta.

Nestas áreas mais secas continua a desertífícação, que tem na criação
extensiva o seu maior agente. Nelas continuam caprinos e em menor escala
ovinos, a raspar o solo do pouco do verde que, teimosamente, procura se
instalar a cada período de chuvas.

A continuar desta forma, permitindo-se que essa pecuária desorga-
nizada e espoliativa persista empobrecendo as caatingas sertanejas, os
seus vaqueiros, suas vaquejadas e a própria vida das fazendas de gado
estarão, em futuro talvez não muito distante, apenas na voz dos cancio-
neiros populares.

Faz-se necessário urgente programa governamental disciplinador des-
ta matéria, como o que ora se inicia sob a coordenação da EMBRAPA,
pelo qual se pretende arrolar pesquisas e experimentar métodos para uma
boa exploração pastoril das caatingas, que terão de sofrer manejo adequado
para uma produção permanente, mesmo que não vultosa.

Normas devem ser buscadas e estabelecidas quanto ao tipo de gado
a ser explorado, segundo os zoneamentos clírnato-edáfícos; qual a capa-
cidade de suporte das áreas utilizadas; que forrageiras, naturais ou intro-
duzidas, devem vir a alimentar os rebanhos; que medidas devem ser
tomadas para melhorar a caatinga, compreendida como área de pastejo,
que espécies nativas ou exóticas de forrageiras arbustivo-arbóreas devem
merecer estudos visando à máxima produção etc. Estabelecer, enfim, nor-
mas que venham a interromper o processo degenerativo por que está
passando o ecossistema das caatingas que deverá, sem dúvida e, então,
com mais razão, contribuir com apreciável parcela na produção pecuária
regional.

Procurando-se um paralelo entre o sistema de produção pastoril da
caatinga e aquele que, há séculos, vem sendo usado nos climas tempera-
dos, chega-se à conclusão de que solução para dois fatos, até certo modo
semelhantes em seus resultados práticos, vem sendo buscada por técnicas
distintas. Enquanto nos climas temperados produz-se o máximo de for-
ragens durante o período favorável, do qual boa parcela é armazenada
para ° período não produtivo, nas caatingas (naquele sistema de criação
extensiva, sem forrageamento suplementar) o gado dispõe de alimento
apenas durante "o verde". Nos demais meses do ano, é a penúria, é, com
freqüência, a morte.

Faz-se imprescindível a criação de uma mentalidade de preservação,
sob as mais diversas formas, para utilização posterior. Espécies de curto
ciclo e alta produtividade devem ser buscadas e fomentadas.

Problemas sérios hão de ser levantados. Mas para todos eles deve
existir uma solução técnica apropriada. À semelhança dos australianos,
necessitamos instalar um atuante serviço de introdução de espécies ou
cultivares, recolhidos por todo o mundo, que venham melhorar a caatinga o

propriamente ou aumentar o volume e qualidade das pastagens cultivadas.
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A falta de água para o homem e para o gado encontrará soluções
na pequena açudagem de superfície ou subterrânea, na grande açudagem
devidamente canalizada, no plantio em larga escala das palmas; na con-
densação da umidade atmosférica por técnicas simples e pouco díspen-
diosas ou por qualquer processo que técnicos especializados venham a
indicar. Por fim, tentar, ao máximo, reter no solo a água que sobre ele
cai, favorecendo o crescimento das plantas e diminuindo as enchentes pre-
datórias dos rios.

O que é Imprescindível .salvar é o pat!in2ônio edafo?i~lógico que nos
foi legado e no qual ainda VIvem tantos milhões de brasileiros.

As pastagens como recursos naturais
renováveis no Brasil tropical

DONALD W. STRANC o

1 - INTRODUÇÃO

• Tendo recebido a incumbência de reunir e sistematizar dados e in-
formações sobre recursos naturais, a Fundação Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística procedeu corretamente ao inserir no temário do presen-
te Ciclo de Debates as pastagens, como recursos naturais renováveís, por
serem de maior relevo para a sociedade humana, nos seus aspectos conser-
vacionistas, econômicos e sociais. Trata-se de matéria-prima que as má-
quinas-animais transformam em alimentos superiores e indispensáveis ao
desenvolvimento.

Como o Ciclo de Debates gira em torno da apresentação e discussão
de dados, procurar-se-à fornecer também informações numéricas sobre
as pastagens em termos de recursos naturais renováveís no Brasil-tropical,
para objeto de apreciação e debate. Espera-se, assim, estar de acordo
com os propósitos estabelecidos pela Fundação Instituto Brasileiro de
Geografia e Estatística.

2 - AS PASTAGENS COMO RECURSO CONSERVACIONISTA

Para ter-se idéia concreta de como os solos cobertos pelo tapete her-
báceo dos pastos defende os ecossístemas naturais contra a erosão, basta
atentar para os números do quadro l.

Nos três grandes tipos de solos do Estado de São Paulo - massapé,
arenoso, terra roxa misturada - para uma precipitação ajustada de 1. 300
milímetros, pode-se constatar que as pastagens são, depois das florestas,
as formas de utilização mais conservacionista do solo pelo controle da
erosão, retenção de água da chuva, evitando a perda da camada super-
ficial do solo e os respectivos nutrientes NPK. Do ponto de vista conser-

• Pecuarista. Silo Paulo.


